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G
alicia e Azores son dúas comunidades humanas que comparten, alén
do evidente vencello co océano Atlántico, unha economía sustentada
no mar e na agricultura así como un fenómeno migratorio cara a
América. 

Dun tempo a esta parte, o Consello da Cultura Galega e a Fundação Luso-Ame-
ricana para o Desenvolvimento xuntaron esforzos para analizar e estudar aqueles ven-
cellos que as unen. 

A primeira experiencia tivo lugar en outubro de 2009 nunhas xornadas realizadas
na cidade de Horta, na illa de Faial, orientadas a unha análise comparada dos proce-
sos migratorios de ambas as comunidades. Se os azorianos se concentraban, nomea-
damente, nos Estados Unidos, os galegos espalláronse por todo o continente, con pre-
ferencia en Arxentina e Cuba. Resultado daquelas xornadas publicouse o libro Galiza
e Açores. A rota americana, no que se analizan as comunidades emigrantes nos EUA e
a súa integración nas sociedades receptoras. 

A segunda experiencia tivo lugar no outono de 2012 na illa de San Simón e supu-
xo un paso máis no estudo destas dúas realidades. Este volume recolle as reflexións
que xurdiron nesta segunda edición, que se centran preferentemente nos procesos de
integración nas sociedades de acollida, nas relacións co mundo do exilio, no impulso
aos novos medios de comunicación xurdidos na diáspora e no papel que desenvolve-
ron as comunidades emigrantes na diplomacia cultural dos seus países de orixe.

Estas páxinas serven, tamén, para iniciar unha nova xeira de Estudos Migratorios,
publicación periódica editada polo Arquivo da Emigración Galega do Consello da
Cultura Galega desde decembro de 1995, que nas súas dúas etapas tivo a finalidade
de ser o punto de encontro e reflexión dos investigadores sobre a temática dos move-
mentos migratorios en xeral, e dos galegos en particular. Agora, o nome desta publi-
cación convértese nunha Colección propia dentro da liña editorial do Consello da
Cultura Galega para acoller todas as investigacións que se xeren sobre a materia.

UN HORIZONTE ATLÁNTICO

7
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RESUMO

Esta comunicação pretende explorar o contributo social e cultural de Vamberto Freitas como
um intelectual açoriano que, para além de oscilar entre duas pátrias: EUA e Açores, tem tido um
papel imprescindível no processo de reconhecimento da cultura e literatura Açoriana. O senti-
mento ambíguo entre a nostalgia, a ausência, a perda de raízes, por um lado, e os novos territó-

rios de experiência, de liberdade e de esperança, por outro, modelou não só a experiência de vida
e obra de Vamberto Freitas, mas tornou-o, essencialmente, num intelectual cosmopolita, capaz
de interpretar a multidimensionalidade de repertórios, códigos e valores culturais que brotam
na(s) esfera(s) pública(s) na era da desterritorialização (Appadurai, 2001). Neste sentido, este
trabalho exploratório tenta realçar o papel de Vamberto Freitas, na continuidade e também
recriação da identidade e cultura açoriana na nova sociedade global, que é profundamente mar-
cada por novos labirintos culturais (Benhabib, 2002).

Palavras chave: intelectual, diáspora, cultura Açoriana, desterritorialização.

ABSTRACT

The aim of this paper is to explore the social and cultural contribution of Vamberto Freitas as
an Azorean intellectual who, in addition to bouncing back and forth between two homelands
— the US and the Azores — has had an essential role in the process of recognition of Azorean
culture and literature. The ambiguous feeling between nostalgia, absence and the loss of one’s
roots, on the one hand, and the new territories of experience, freedom and hope, on the other
hand, has not only shaped Vamberto Freitas’life and work experience, but has essentially made
him a cosmopolitan intellectual able to interpret the multiple dimensions of cultural repertoires,
codes and values that spring in the public sphere(s) in the era of deterritorialization (Appadurai,
2001). Thus, this exploratory study seeks to highlight Vamberto Freitas’role in the continuity and
also the recreation of Azorean identity and culture in the new global society, which is deeply
marked by new cultural mazes (Benhabib, 2002).

Keywords: intellectual, diaspora, Azorean culture, deterritorialization.
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Este trabalho exploratório pretende destacar o contributo de Vamberto Freitas
como um intelectual açoriano que, por entre duas pátrias: EUA e Açores (nas-
ceu nos Açores, cresceu e formou-se nos EUA e, posteriormente, retomou à
pátria), tem tido um papel imprescindível no debate em torno do reconheci-
mento da cultura, e em particular da literatura açoriana. A sua narrativa pessoal
é claramente marcada por uma fusão de horizontes (Gadamer, 1975: 289-290)
culturais. Ou seja, por uma fusão de numerosas referências interculturais fruto
da sua vivência no grande mosaico étnico norte-americano. Contudo, foi ao
experienciar tal riqueza da contemporânea variedade cultural que o ensaísta des-
tacou o papel da literatura e estudos açorianos como âncora da própria identi-
dade açoriana numa sociedade, cuja complexidade cultural, social e política
tende a aumentar com o processo de desterritorialização (Appadurai, 2004).
A globalização das nações, refere V. Freitas (1992: 211), e «a consolidação dos
laços múltiplos da interdependência entre terras e povos, está por toda a parte a
provocar um movimento humano, não em sentido contrário, mas sim como que
em ação corretiva, de equilíbrio essencial — a valorização sem apologias das
pequenas comunidades, um reencontro com as raízes locais».

O contato, desde cedo na Califórnia, com uma sociedade multicultural,
onde coexistiam múltiplos universos simbólicos, códigos culturais e estilos de
vida, proporcionou a V. Freitas um elevado grau de autorreflexividade identitá-
rio-cultural. Pois, como afirma E. Glissant (1995: 43), é «[n]a Totalidade-
-Mundo, [que] eu me transformo trocando-me com o outro, permanecendo eu
mesmo, sem renegar-me, sem diluir-me, e é preciso toda uma poética para con-
ceber estes impossíveis». Ora, foi nesta relação poética e dialógica com o
«Outro», que o crítico literário desenvolveu um vasto repertório hermenêutico-
-cultural. Tal pluralidade de Verstehensrollen («papéis compreensivos») contri-
buiu não só para uma melhor apreensão e entendimento da heterogeneidade das
manifestações culturais, como também estimulou o respeito pela «the otherness
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of the Other» (Benhabib, 2002), i.e., pelas particularidades idiossincráticas de
«outros mundos» e de «outras vozes» que se situam no espaço público. 

É de salientar que o surgimento de uma sociedade marcadamente multicul-
tural resultou, por um lado, da crescente tendência para a globalização e, por
outro, da reivindicação de direitos políticos por parte de grupos culturais mino-
ritários. Com efeito, é a partir dos anos 70 que o multiculturalismo, com a sua
acrescida atenção aos valores e necessidades das comunidades étnicas, ganha
centralidade na política norte-americana e, posteriormente, na Europa. Todavia,
há que reconhecer que no centro do debate público e político sobre o multicul-
turalismo surgem várias questões, nomeadamente, como conciliar os excessivos
particularismos identitário-culturais com os valores democráticos universais
como a igual dignidade? Segundo Ch. Taylor ([1992] 1993: 60-61), há que
compatibilizar as duas formas de políticas de reconhecimento: i) a política de
universalismo ou de igual dignidade e ii) a política de diferença. Segundo o
autor, 

[C]on el tránsito del honor a la dignidad sobrevino la política del universalismo que

subraya la dignidad igual de todos los ciudadanos, y el contenido de esta política fue la

igualación de los derechos y de los títulos. En ella, lo que hay que evitar a toda costa es

la existencia de ciudadanos de ‘primera clase’ y de ciudadanos de ‘segunda clase’ [...]. Por

contraste, el segundo cambio, el desarrollo del concepto moderno de identidad, hizo

surgir la política de la diferencia.

Ainda sobre este debate, A. Touraine ([2005] 2007: 150) sublinha a necessidade
de associar aos direitos culturais os direitos políticos, que são universais, para não
corrermos o risco que estes se tornem anti-democráticos, autoritários ou até mesmo
instrumentos totalitários e A. Giddens (2002: 8) assume que o processo de reconhe-
cimento de grupos e culturas minoritárias não pode ser um processo liderado pelos
«guardiões da tradição», mas sim por atores cosmopolitas capazes de observar as cul-
turas humanas como constantes criações e recriações, como negociações de frontei-
ras imaginárias entre o «nós» e o «Outro(s)». Ou seja, atores com a abertura para
questionar não só os seus próprios pressupostos culturais, mas também para manter
um diálogo constante e inacabado com os «outros diferentes», ou até mesmo com
os «outros distantes». 
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Com efeito, tal reconhecimento político da pluralidade de vozes das mino-
rias no espaço público teve repercussões imediatas no espaço académico, até
então impregnado por cânones absolutos. A legitimação institucional dos estu-
dos étnicos na academia norte-americana surge numa altura em que os intelec-
tuais das minorias começaram a desafiar o elitismo intelectual e hermético da
academia. Segundo V. Freitas (2012: 187),

[a] escrita ‘étnica’, cuja temática insistia em chamamentos múltiplos e transnacionais,

começava a impor-se ao establishment literário e académico do país. Era o novo cosmo-

politismo que se contrapunha à noção do suposto intelectual fechado no seu reduto

claustrofóbico, sofrendo um existencialismo fabricado, e depois lançando ao mundo

algumas das mais ilegíveis e irrelevantes obras. 

Com a erupção dos novos movimentos sociais nos anos 60 e 70, muitos dos
ativistas revoltaram-se contra a falsa objetividade e neutralidade epistémica da
academia e do conhecimento ocidental. Os grupos minoritários, que dantes se
encontravam numa situação de marginalidade e discriminação face ao paradig-
ma dominante, insurgem-se veementemente contra a colonização do olhar oci-
dental. É, todavia, com a polémica obra Orientalism (1978) de E. Said, que a
hegemonia do discurso ocidental, e a sua já duradoura apropriação enviesada de
outras visões do mundo, começa a ser questionada. Tal desconstrução do dis-
curso mainstream, e consequente abertura ao ponto de vista do «Outro» não-
-cristão, não-europeu, não-branco na academia, originou uma fecundidade epis-
temológica nos EUA. A emergência de disciplinas originais e inovadoras como
gender studies, post-colonial studies, subaltern studies, afro-american studies, gay
studies, aboriginal studies, entre outros, resultou, por um lado, da materialização
das identity politics no espaço académico e, por outro, da desconstrução dos
pressupostos da modernidade sólida (Bauman, 2000). Para S. Hall (2003: 123), 

[o] que importa são as rupturas significativas — em que velhas correntes de pensamen-

to são rompidas, velhas constelações deslocadas, e elementos novos e velhos são reagru-

pados ao redor de uma nova gama de premissas e temas. Mudanças em uma problemá-

tica transformam significativamente a natureza das questões propostas, as formas como

são propostas e a maneira como podem ser adequadamente respondidas. Tais mudanças
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de perspetiva refletem não só os resultados do próprio trabalho intelectual, mas também

a maneira como os desenvolvimentos e as verdadeiras transformações históricas são

apropriados no pensamento e fornecem ao Pensamento, não sua garantia de ‘correção’,

mas suas orientações fundamentais, suas condições de existência. É por causa dessa arti-

culação complexa entre pensamento e realidade histórica, refletida nas categorias sociais

do pensamento e na contínua dialética entre ‘poder’ e ‘conhecimento’, que tais rupturas

são dignas de registo.

Deste modo, enquanto a ruptura com os modelos tradicionais permitiu uma
observação mais ampla da pluralidade cultural do tecido social; a deslocação de
perspectivas veio possibilitar diferentes formas de problematizar e estudar o
mesmo objeto de análise. 

Perante este contexto, onde as vozes das minorias conquistam gradualmente
espaço na academia, não é admirar que o reconhecimento pela cultura e literatu-
ra açoriana se tenha instaurado primeiramente nos EUA. É com o prestigiado
impulso de Onésimo T. Almeida, que os estudos açorianos alcançam, em 1978,
legitimidade académica e institucional na Brown University, MA. A partir daí, e
recorrendo à gíria hegeliana, as questões culturais açorianas deixam o seu espaço
restrito e enclausurado an sich (em si) e agora für sich (por si) conquistam um espa-
ço e voz na mouvance da mentalidade geral (Glissant, 1995). De acordo com O. T.
Almeida (2011: 10), «operou-se também uma institucionalização da cultura aço-
riana no discurso oficial e na Universidade: a realidade da personalidade cultural
insular e a sua expressão literária e artística em geral passaram a quase não ser con-
testadas e são regular e sistematicamente afirmadas e defendidas».

Segundo V. Freitas, a defesa de uma identidade e de uma literatura específica
açoriana tem sido, desde longa data, objeto de análise e discussão de um grupo de
intelectuais que — desde a criação da revista açoriana de cultura A Memória da
Água Viva1 (dirigida por J. H. Santos Barros e Urbano Bettencourt, nasceu em
Lisboa e durou dois anos 1978-1980), encabeçada por um espírito de resistência

1 Ver Freitas, 2012: 101 («A Memória da Água-Viva ficará como esse momento de resistência, mas
sobretudo, creio, pela nova teorização das questões fulcrais da cultura e literatura, que estavam sub-
mergidas num pântano ideológico e opressivo que se havia sobreposto à criatividade das geração
anteriores, e reclamando para si tanto o direito de redizer o seu passado como de redimensionar o
espaço literário que era todo seu»).
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da geração de Abril açoriana, passando pelas tertúlias na freguesia da Maia em São
Miguel, até ao último volume da Gávea-Brown: Revista Bilingue de Letras e Estu-
dos Luso-Americanos (fundada e dirigida por Onésimo T. Almeida e George Mon-
teiro) — acredita que «a ficção açoriana [...] é uma inigualável fonte de história
social comum a nós todos, e que, nestes dias de grande confusão política e cultu-
ral em todo o mundo, é-nos indispensável a um mais aprofundado entendimen-
to de quem somos e como somos» (Freitas, 1999: 242). 

É no interior deste grupo de intelectuais com elevado capital cultural que
surge, no pós-25 de Abril e na costa oeste dos EUA, a voz crítica de V. Freitas.
A sua irreverência e indignação contra um regime bafiento que mesmo na diás-
pora transpirava censura, intolerância e fortes rasgos de beatice salazarista por
parte de líderes comunitários, colocou a sua condição de pertença cultural no
fio da navalha. Do longínquo pacífico, V. Freitas (1999: 202-201-203) aperce-
be-se de que a sua pátria e, recorrendo à terminologia de Natália Correia, a sua
mátria açoriana, estava a viver um grande momento de libertação política. Afir-
ma que essa 

pátria que já me era apenas teórica tornava-se agora viva, coisas, gente e livros mexiam

e aguavam insistentemente as minhas raízes, dando-me a alegria de um renascimento, e,

sim, a dor e perplexidade de quem se sente mais vivo e mais pertencente, mas não saben-

do por enquanto que fazer com essa redescoberta. Eu tinha-me safado deste confronto

humano como muitos desenraizados na Califórnia [...]; Eu pensava nos Açores mera-

mente como sendo uma só ilha, da qual eu conhecia uma freguesia e uma cidadezinha,

e na memória as gentes que restavam eram alguns parentes e uma ou outra figura que,

como com todos e em toda a parte acontece, me entrar na consciência de menino para

de lá nunca mais sair. De repente, quando eu já tão pouco pensava naquela freguesia e

naquela ilha, e agora quase já de canudo universitário na mão e politizado à esquerda

como todo o bom estudante dos anos 60 e princípios de 70, acontece o 25 de Abril [...]

O regresso a casa iniciara-se [...] [e] [...] sentia que tudo isso tinha a ver comigo, tudo

isso era o meu mundo, o meu passado quase perdido, um mundo tão importante [...].

Este sentimento de pertença a um povo, a uma geografia, a um clima, a uma
história e a uma literatura despertou em V. Freitas o desejo de regressar imedia-
tamente à terra que o viu nascer. 
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Não obstante, a pátria, outrora imaginária e agora real, enquanto encarada
como um novo locus de construção e reconstrução do Self (Eu), potenciador de
novas experiências interpessoais, interculturais e políticas, foi também um locus,
no qual o crítico literário/professor universitário/ensaísta/cronista/tradutor pre-
feriu adotar uma existência entre «duas margens»2. Porém, não se refugiou no
particular, mas adoptou uma atitude cosmopolita de que se «é daqui como de
toda a parte». V. Freitas é, deste modo, um intelectual açoriano/diaspórico que
abarca na sua condição humana a globalização, a diáspora e as raízes, a fusão de
culturas e um sentimento de multi-pertença identitária. A globalização não é
sentida, vivida com algo externo à sua existência, pois não é, nem deve ser, como
frisa o sociólogo A. Giddens ([1999] 2000: 23) «apenas mais uma coisa que
‘anda por aí’, remota e afastada do indivíduo. É também um fenómeno ‘inte-
rior’, que influencia aspetos íntimos e pessoais das nossas vidas». Daí a ênfase
dada por V. Freitas à (re)criação da própria identidade através da relação dialó-
gica consigo mesmo e com o outro, ao sublinhar que «[n]ão se pode ser do
mundo sem sermos primeiro da casa própria, não se pode conhecer ninguém
antes de nos conhecermos portas adentro, e muito para além das meras intui-
ções ou dos palpites de quem somos ou deixamos de ser» (Freitas, 2012: 226).
Como «filho» dos novos movimentos sociais dos anos 60 e 70 nos EUA e da
nova sociedade planetarizada adotou, após o seu regresso à pátria, uma posição
de defesa pelos estudos étnicos e pelas particularidades identitárias e estético-
-literárias do povo açoriano. Pois acredita, tal como outros intelectuais da sua
geração, que a literatura açoriana assumiu «um papel no fortalecimento da iden-
tidade açoriana e isso, só por si, é dizer que ela valeu e vale alguma coisa. Essa
longa tradição prossegue. A literatura pode não aumentar a competitividade
económica insular, no entanto é, sem dúvida, uma mais-valia em qualquer cul-
tura, e a nossa prolonga-se numa tradição herdada de longe, e que tem deixado
marcas notáveis na história das letras portuguesas» (Almeida, 2011: 15).

A literatura açoriana, constata V. Freitas, possui um leitmotiv, uma estética,
uma intimidade cultural e um discurso muito peculiar, pois «está primeiramen-
te caraterizada pela fuga constante, geográfica e/ou interior do homem das ilhas,
onde quase obcessivamente, os artistas [açorianos] [...] caminham à procura da

2 Blogue V. Freitas «Nas duas margens».
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sua identidade e tentam penetrar e comunicar a condição humana que lhes foi
dado ver e viver» (Freitas, 1992: 7). Segundo o ensaísta, existe igualmente uma
relação muito próxima, e até íntima, entre a literatura açoriana e a da diáspora,
pois crê ser esse o fio condutor que atravessa fronteiras «em busca de beleza e
‘verdade’ literária que nos diz, rediz e nos reinventa numa já longa história de
andanças no outro lado do Atlântico» (Freitas, 2012: 13). 

Entretanto, a afirmação e o fortalecimento da cultura e das tradições da
«geração atlântica», por um lado, e a percepção dos efeitos da globalização, por
outro, contribuíram para a própria reconfiguração da identidade açoriana. É,
neste contexto, que a cultura açoriana parte, a partir dos anos 70, para o exte-
rior, «num diálogo que se quer aberto e descomplexado, refletido e estético»
(Freitas, 1999: 34). Ou seja, num diálogo que rejeita as tendências de um dis-
curso hegemónico e absolutizante e que respeita a retórica da diversidade cultu-
ral. Segundo O. T. Almeida (2011: 9), o período que se segue, i.e., «[e]ntre a
década de 1980 e os princípios deste milénio, os Açores atravessaram um ciclo
de grande criatividade a todos os níveis da sua cultura. Houve entusiasmo, coo-
peração e intercâmbios de vária ordem. [...] Estabeleceu-se um arquipélago para
além do arquipélago, reunindo as diversas comunidades da diáspora, nomeada-
mente de Lisboa, Porto, Costa Leste dos EUA, Califórnia, Canadá e Brasil». Foi
a geração do pós-25 de Abril que manteve esse diálogo bidirecional, pois «escre-
via-se lá sobre a existência das ilhas, e cá dentro agitavam-se águas paradas, con-
testavam-se os poderes internos, dava-se, aberta mas criticamente, continuidade
à tradição, ligava-se o arquipélago ao todo nacional, e reconhecia-se a incipien-
te atividade intelectual das nossas ilhas em terra, que sempre foram as nossas
comunidades principalmente nos Estados Unidos e no Canadá (V. Freitas,
1999: 38).

Face ao exposto, torna-se evidente que tanto a audácia intelectual e o agudo
sentido crítico, como a ação contestatária de V. Freitas no espaço público, vão
para além da representação do intelectual pós-moderno proposto por Z. Bau-
man (1987) que é somente «o de traduzir as diferentes tradições». Este tem tido
a capacidade de demonstrar ao longo dos seus ensaios, da crítica literária e das
posições culturais assumidas no espaço público açoriano (dentro e fora das
ilhas), uma intervenção que é também política e desestabilizadora do status quo.
Ao apoiar-se a uma espécie de negatividade estético-literária (Adorno, 1996),
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V. Freitas luta pela afirmação da cultura insular açoriana e contesta práticas que
não considerem as novas contingências identitárias. A sua intervenção carismá-
tica e comprometida com a cultura e literatura açoriana no espaço académico,
no sentido mais restrito, e no espaço público, no sentido mais alargado, tem ins-
tigado uma reflexão tanto estética, como política, em torno do papel da cultura
na construção da democracia autonómica. Após uma entrevista exploratória ao
autor (Setembro, 2012), depreendemos que este aproxima-se à representação do
intelectual defendida por E. Said (1993] 2000: 18), que afirma que o intelec-
tual é «um espírito em oposição, mais do que em acomodação».

Em suma, Vamberto Freitas tornou-se num dos mais distintos intelectuais
açorianos dos séculos XX e XXI. O seu contributo na afirmação dos estudos cul-
turais açorianos como «estudos étnicos» conferiu-lhe um papel destacado tanto
nos Açores, como na diáspora. Face às perplexidades e labirintos culturais emer-
gentes da sociedade global, Vamberto Freitas propõe um círculo hermenêutico
aberto, que não só adote uma postura simultaneamente crítica e cumulativa,
como também instigue uma re-atualização e re-invenção constante do «imagi-
nário cultural açoriano». 
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